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			Prefácio


			Se um amigo convida você a prefaciar um trabalho que ele vai apresentar, a emoção é enorme; agora, quando o amigo é o jornalista Lucas Vasques e a obra é Entrevistas: Visões de mundo, a alegria é incomensurável, e traz junto grande dose de responsabilidade.


			O livro vem bem a tempo, quando enfrentamos duas guerras mundiais, uma contra a pandemia e outra contra o fascismo. Além do vírus irracional, humanos ainda ressuscitam a obscuridade, atacam a ciência, apostam na ignorância, no medo e no ódio, e é nossa obrigação combatê-los. É a velha luta da Civilização contra a Barbárie, e a coletânea de entrevistas que Lucas Vasques nos apresenta cumpre muito bem o papel de esclarecer as coisas, apresentando visões de mundo de pensadores comprometidos com a Civilização.


			Nos conhecemos no início da década de 1980, ainda na luta contra a ditadura militar e participando do movimento estudantil, na reconstrução do glorioso Centro dos Estudantes de Santos. Lucas já se apresentava o jornalista que seria, muito competente e integrado às causas populares. Com quase quatro décadas de experiência, é um jornalista especializado em bom jornalismo, seja no esporte, na política, na economia, na cultura, ou em qualquer outra área. Cultural e intelectualmente, está preparado e continua muito bem se preparando para cada uma de suas diligências jornalísticas, com resultados sempre exitosos. Nossa relação de amizade me permite reafirmar o orgulho em traçar esse proêmio, sempre lembrando que verdadeiros amigos são os que têm as coincidências em suas excelências morais, nos valores sociais que carregam e defendem.


			Na presente obra, Lucas Vasques instila lições sobre o que são entrevistas e como devem ser feitas. Apresenta as visões de mundo de personalidades instigantes, como Contardo Calligaris, Frei Betto, Marcia Tiburi, Anita Prestes, Jean Wyllys, Renato Janine Ribeiro e outros mais, todos com efetivas contribuições às lutas sociais. O autor não apenas conduz magistralmente as conversas, como bem expõe as ideias, no tempo em que foram realizadas e na reunião de textos que o leitor tem em mãos. São trabalhos efetuados nos últimos dez anos, em diversos órgãos de comunicação, e reapresentados na coleção que ora tenho a honra de prefaciar. Cada entrevista, lida nos tempos atuais, suscita uma análise profunda da história, do presente e do futuro que queremos.


			A Introdução que Lucas Vasques apresenta nesse rico compêndio é uma verdadeira aula magna; com texto claro, próprio de todos os seus trabalhos, expõe o que é o bom jornalismo, apresenta o agrupamento de Entrevistas: Visões de mundo, e, com a descrição de sua realização, esclarece quaisquer dúvidas que poderiam surgir e, finalmente, com devida subversão, despreza a ordem.


			Já roubei espaço demais neste simples preâmbulo, restando apenas agradecer, com muito orgulho, a oportunidade de prefaciar esta brilhante antologia, e com muita alegria, por nossa amizade, que faz parte de uma história de lutas e festas.


			 Sergio Pardal Freudenthal


		




		

			
Entrevistas:
 Visões de mundo  
Apresentação


			Você já parou para pensar se há algo em comum entre áreas do conhecimento como Psicologia, Ciência Política, Poesia, Direitos Humanos, Letras, Meio Ambiente, Filosofia, Neurociência, Sociologia, Literatura...? 


			Sem nenhuma pretensão, posso assegurar que sim. O jornalismo é capaz de provar. Principalmente quando é possível reunir personalidades que, definitivamente, têm o que dizer e contribuir com a sociedade.


			Procurei reunir, neste livro, pessoas de diferentes matizes e nacionalidades, porém, com a capacidade de representar um papel significativo diante do mundo contemporâneo, suas lutas e contradições.


			São eles: Contardo Calligaris, Emir Sader, Christian Dunker, José Eduardo Agualusa, Anita Prestes, Renato Janine Ribeiro, Antonio Cicero, Francisco Bosco, Guido Palomba, Marcia Tiburi, Conceição Evaristo, Rosane Borges, Jean Wyllys, Monica Benicio, Francis Wolff, Mauro Maldonato, Frei Betto, Göran Therborn, Ana Prestes, Betty Milan, Ângela Mendes e Eben Alexander.


			Alguém disse certa vez que a entrevista é uma especialidade do jornalismo que representa uma disputa amigável feita de muitas arremetidas e também de recuos, que pode desandar para o combate aberto. É uma definição interessante, porém, nem sempre é assim. Há inúmeras motivações para se entrevistar alguém.


			No meu caso, em questão, não pretendi desvelar a alma dos entrevistados, um formato muito utilizado, especialmente na literatura. O principal objetivo, talvez em função de minha formação jornalística, foi arrancar das pessoas suas visões de mundo e o máximo possível de informações a respeito de diversos temas a meu ver relevantes. 


			Em quase quatro décadas de ofício, tive o privilégio de entrevistar personalidades instigantes, que, de alguma forma, contribuíram para elucidar, ao menos um pouco, algumas passagens históricas e certos mistérios da natureza humana. 


			Minha ideia para este livro foi reunir 22 dessas entrevistas, feitas e publicadas nos últimos dez anos em vários veículos de imprensa, impressos e digitais.


			Conforme normalmente acontece, as entrevistas não começaram com a primeira pergunta. Elas exigiram ampla investigação sobre a biografia e as principais realizações dos entrevistados. Além disso, os temas abordados precisaram ser pesquisados e esmiuçados ao máximo, pois sou jornalista e, por mais que conheça a respeito de determinado assunto, não sou especialista nas áreas às quais foram meus alvos. 


			Essa atividade que antecedeu as entrevistas, propriamente ditas, foi muito importante na minha caminhada, pois fez com que eu adquirisse mais informações em variadas áreas do conhecimento. Afinal, para que sejam consideradas, no mínimo, satisfatórias, as entrevistas dependem de um tripé de agentes suficientemente preparados: entrevistado, jornalista e leitor.


			É imprescindível ressaltar que as entrevistas selecionadas são datadas, ou seja, ocorreram no período de 2012 a 2021. Por isso, precisam ser compreendidas dentro dos respectivos contextos do ano em que foram realizadas. Algumas apresentam um retrato fiel e específico do momento, bem particular. Outras mostram que nem sempre a passagem dos anos muda boa parte da realidade das pessoas.


			As entrevistas foram publicadas nos seguintes veículos: revistas Filosofia, Sociologia, Psique (editora Escala) e Panorama Editorial (Câmara Brasileira do Livro, editora Segmento) e portais Revista Fórum e Folha Santista (Publisher Brasil Editora). 


			Optei pela liberdade, ou seja, não adotei uma ordem cronológica ou por tema nas entrevistas. Afinal, o mundo é complexo e uma ponta, que seja, de subversão, sempre vai bem. 


			PS: Cabe ressaltar que nem sempre concordei com o que disseram os entrevistados.


		




		

			Contardo Calligaris


			Sua trajetória de vida, sem dúvida, daria um filme. Nascido em Milão, na Itália, o psicanalista, escritor e dramaturgo Contardo Calligaris refletia sobre inúmeros temas ligados à existência humana, como relacionamentos, adolescência, sexualidade, guerra, cotidiano e psicose. Em entrevista à revista Psique, em novembro de 2013, ele contou um pouco sobre o que o levou a abraçar a Psicanálise, entre outros assuntos. Calligaris lutava contra o câncer e morreu no dia 30 de março de 2021, em São Paulo.


			Contardo Calligaris


			“O amor é inimigo do desejo sexual”


			Contardo Calligaris é, definitivamente, um cidadão do mundo. Nasceu em Milão, na Itália, em 1948, onde brincou, quando criança, nos escombros da Segunda Guerra Mundial. O psicanalista viveu, além da terra natal, na Inglaterra, na Suíça, na França e nos Estados Unidos, antes de se radicar no Brasil desde o fim da década de 1980. Divide seu tempo entre clinicar, exercer a função de colunista da Folha de S.Paulo, fazendo críticas, analisando filmes, livros, peças de teatro e outras formas culturais, sob teorias da Psicanálise, além de produzir palestras e livros, incluindo dois romances: O conto do amor e A mulher de vermelho e branco. 


			Durante sua trajetória, se dedicou à Epistemologia Genética e à Semiologia, antes de descobrir a Psicanálise, primeiro como paciente. Teve contato com Jean Piaget, Roland Barthes e Jacques Lacan.


			Doutor em Psicologia Clínica pela Universidade de Provença, na França, Calligaris, em suas obras e palestras, reflete sobre diversos temas ligados à existência humana, como relacionamentos, adolescência, guerra e cotidiano. Sua história de vida é tão intensa e interessante que mais parece um enredo de filme.


			Recentemente, lançou Introdução a uma clínica diferencial das psicoses, pela editora Zagodoni. “Trata-se da reedição de um livro esgotado há anos, em todas as línguas nas quais foi publicado. Exceto em japonês”, como faz questão de frisar. A narrativa é retirada de um seminário ministrado pelo autor, onde ele interroga a clínica psicanalítica para propor uma abordagem da psicose, que assegure ao sujeito psicótico uma escuta e, eventualmente, uma cura à altura da Psicanálise.


			Na obra, apresenta aspectos importantes para reflexão dessa temática, como discriminar, no cotidiano da clínica, estrutura e crise psicóticas; articular os tempos da crise, situando o delírio na sua função autoterapêutica; delinear um critério que permita distinguir as diferentes psicoses além dos dados fenomenológicos; descrever os momentos da transferência psicótica e, nela, os lugares, o espaço e o alcance da ação do analista. Para lançar seu livro, Calligaris participou de uma das mesas de debates da 5ª edição da Tarrafa Literária, realizada em Santos, no litoral de São Paulo. 


			Em seu mais recente livro – Introdução a uma clínica diferencial das psicoses -, você, praticamente, interroga a prática da clínica psicanalítica, com o objetivo de propor uma abordagem da psicose que assegure ao paciente o que se pode chamar de escuta, como você mesmo definiu. O que seria essa escuta?


			Calligaris: Para escutar alguém (na Psicanálise, como na praça pública ou em casa), a primeira condição consiste em reconhecê-lo como sujeito. Existe uma longa tradição, segundo a qual o psicótico não seria o sujeito de seus atos e de suas palavras. Não estou pensando apenas no “louco incapaz” (embora a questão da incapacidade seja um tema muito interessante: conheço muitos neuróticos que são mais incapazes do que muitos psicóticos; por exemplo, um bom neurótico, em geral, é dramaticamente previsível – não seria uma razão suficiente para concluir que ele não é sujeito de seus atos?). Continuando, não estou pensando apenas no “louco incapaz”, interditado e internado: há a ideia de que as palavras do psicótico não têm sentido, que ele agiria por impulsos, sem lógica própria. O delírio e a alucinação provariam que ele não se relaciona com a realidade. Como se a tal realidade, na qual vivemos nós, neuróticos, não fosse construída por nossos fantasmas. De fato, o psicótico pede uma escuta singular, por ele ser estranhamente singular (estranhamente, digo, para qualquer neurótico). Em geral, os neuróticos organizam seu mundo a partir do complexo de Édipo; orientam-se num eixo que é o mesmo para todos – entre o papai e a mamãe, com a rivalidade entre irmãos como catalisador. Os psicóticos, ao contrário, têm a tarefa (árdua, mas sem dúvida interessante) de organizar o mundo cada um do jeito que lhe for possível, encontrando ou inventando perspectivas, referências, significações.


			Você também se refere a aspectos importantes para reflexão, como discriminar, no cotidiano da clínica, estrutura e crises psicóticas; articular os tempos da crise; delírio; distinguir as diferentes manifestações de psicose. Em linhas gerais, pode explicar esses tópicos?


			Calligaris: Posso explicar alguns. A primeira distinção talvez seja a mais importante, porque 1) existem sujeitos psicóticos que nunca passam por crise alguma e 2) existem crises que têm toda a aparência do que chamamos, geralmente, uma psicose, mas que podem ocorrer numa neurose relativamente benigna. Por exemplo, um neurótico obsessivo pode alucinar vozes, enquanto há psicóticos que atravessam a vida inteira sem nunca alucinar nem delirar. Claro, há “fenômenos elementares” da psicose, como diz Clérambault (a Psiquiatria clássica tinha uma capacidade de escuta que realmente se perdeu), que são menos óbvios, mais discretos e mais reveladores, como o do pensamento e o pequeno (ou grande) automatismo mental. Mas o que importa aqui é entender que um diagnóstico diferencial entre psicose e neurose não pode ser dado a partir da presença ou ausência das manifestações mais conspícuas da crise. Quanto ao delírio, volto à resposta à sua pergunta anterior: delírio é, para o neurótico, qualquer tentativa “bizarra” de organizar o mundo e lhe dar significação – “bizarro” aqui significa diferente da perspectiva edípica, que os neuróticos têm em comum e, mais geralmente, diferente da perspectiva compartilhada pela maioria. Por exemplo, as religiões são tentativas bizarras de organizar o mundo e o sentido, mas não são delírios por serem coletivas. Já a religião de um só...


			No livro, você coloca que a clínica psicanalítica não é descritiva e, tampouco, fenomenológica, mas é uma clínica estrutural, na medida em que o diagnóstico se estabelece na transferência. O que seria esse conceito?


			Calligaris: Se não podemos diagnosticar a psicose a partir de suas manifestações críticas (esse seria um diagnóstico fenomenológico e descritivo), podemos diagnosticá-la na transferência. Em geral, todo o diagnóstico psicanalítico deveria ser transferencial, ou seja, feito a partir da relação que é imposta ao analista pelo discurso do paciente. Cada sujeito nos fala de um lugar específico e, através da gente, interpela um lugar específico. Para se ter uma ideia de quem ele é, o que ele nos diz, talvez seja menos importante do que o lugar de onde ele fala e o lugar para o qual ele fala. Uma boa parte do que é geralmente entendido como contratransferência (afetos que surgiriam no terapeuta, por conta da singularidade dele) deveria ser interrogada como um efeito revelador do que o paciente fala. Por exemplo, em vez de perguntar “por que sinto medo deste paciente?”, uma clínica transferencial pergunta: “o que me diz sobre este paciente o fato de que eu sinto medo? De onde ele fala e para quem?”.


			Logo no início, você diz que a ideia é tentar responder as questões mais difíceis, com respeito à psicose, que são: O que é uma estruturação psicótica fora de uma crise psicótica? O que é a organização de um sujeito estruturado na psicose, mas que nunca encontrou uma crise? Pode dar essas respostas?


			Calligaris: Não! Para essas, será preciso ler o livro.


			Em relação ao cenário psicótico sem a ocorrência da crise, você conta no livro uma passagem bem interessante a respeito de um de seus pacientes, que foi veterano do Vietnã. Essa história você pode contar, resumidamente?


			Calligaris: Também não saberia resumir mais do que já resumi. E os casos que apresento são modificados para evitar que o paciente seja reconhecível. Se improvisasse sobre ele, provavelmente, diria coisas que o tornariam mais reconhecível. Considerando que ele não achava nada demais se relacionar sexualmente com a sogra e assaltar um banco, você entende que não seria legal? Enfim, o que importa é que, quando o mundo não é organizado ao redor de uma significação comum (que sustenta interditos comuns, claro) é fácil um sujeito ser extraordinariamente “plástico”, maleável ou errático (se não me engano, cito um paciente que passava seus fins de semana errando a esmo pela rede ferroviária francesa).


			Vamos voltar no tempo. Na sua infância, em Milão, na Itália, você passava as tardes brincando entre os escombros de uma cidade destruída pela Segunda Guerra. Que lembranças você traz dessa fase? Esse fato influenciou, de alguma maneira, sua escolha pela Psicanálise como profissão?


			Calligaris: Lembranças ótimas com algumas pitadas de medo, lembranças que, certamente, ainda escreverei. É meu próximo romance, que será sobre a infância de Carlo Antonini (personagem de meus dois romances, que tem alguma semelhança comigo). Enfim, será um romance mais decididamente autobiográfico, um jeito de contar minha infância pelo viés da ficção. De certa forma, a experiência dos escombros está na origem de minha história pessoal. Não sei se (ou como) isso produziu minha escolha pela Psicanálise, mas, no mínimo, fez que nunca esquecesse que a gente sempre constrói a vida em cima de uma espécie de cemitério, de restos, perdas e, também (se não sobretudo), de cadáveres. Quando me perguntam se acredito em espíritos, sempre respondo que, no mínimo, acredito nos espíritos que vivem dentro da gente – para o bem ou para o mal.


			Sua trajetória de vida inclui passagens por vários países, inclusive montando consultórios simultaneamente no Brasil e nos Estados Unidos. Essa vivência internacional, em contato com diferentes culturas e perfis de pessoas, ajudou na sua formação como profissional?


			Calligaris: Ajudou. Graças a isso, tive pouco tempo para me entediar. E migrar me permitiu mudar um pouco de neurose. Acredito mesmo que, quando a gente muda de língua e de cultura, a gente muda de neurose.


			Justamente esse seu contato com culturas diferentes no self terapêutico trouxe alguma análise sobre quais aspectos culturais (ou sociais) que mais afetam as pessoas hoje?


			Calligaris: França, Estados Unidos e Brasil são países ocidentais e modernos – ou seja, nos termos da Antropologia, lugares em que o indivíduo é o maior valor, acima da coletividade – ou em que o foro íntimo vale mais do que as tradições e as leis. Esse fundo cultural comum produz, também, queixas comuns. Por exemplo, somos individualistas (só para lembrar: nada a ver com egoístas), mas sempre nostálgicos de uma comunidade perdida (na qual não viveríamos nem a pau, se ela nos fosse proposta de verdade). Prezamos a liberdade de escolha, mas somos capazes de sonhar com uma sociedade burocrática, na qual não precisaríamos, sequer, exercer nossa liberdade de opinião. Só para citar um exemplo. Agora, além desse fundo comum de valores e conflitos internos, cada uma dessas culturas (França, Estados Unidos, Brasil) tem valores e queixas próprias, ou seja, uma cultura própria, claro. A maior diferença, talvez, se situe entre a Europa e as Américas; o sujeito americano (do Norte ou do Sul, tanto faz) está aqui por causa dos sonhos de seus antepassados imigrantes ou do pesadelo de seus antepassados escravos ou, ainda, de outro pesadelo, de uma cultura invadida e destruída (a Índia). O europeu, ao contrário, pertence ao lugar no qual ele está de uma maneira quase atávica ou orgânica. De repente, os dois sujeitos desejam e enxergam o futuro com dinâmicas bem diferentes.


			Você falou uma vez que o brasileiro tinha uma espécie de complexo de inferioridade em relação às metrópoles culturais. Esse comportamento ainda permanece?


			Calligaris: Sim. São poucas as ex-colônias que não sofrem de uma espécie de veneração pela “metrópole”. No caso do Brasil, a coisa piora: fomos colônia de um país, cuja corte chegou a fugir e abandonar sua terra sem lutar, e ganhamos nossa independência sem luta, pelas mãos do próprio imperador, que nos colonizou.


			Qual é sua linha na Psicanálise? Pode-se dizer que você é lacaniano?


			Calligaris: Formei-me na Escola Freudiana de Paris, a Escola presidida por Lacan, da qual me tornei membro em 1974 ou 75. Foi com Lacan e na EFP que aprendi a ler Freud. Sou um freudiano que leu e lê Freud com Lacan. Para mim, ser lacaniano significa isso: ler Freud com Lacan. Além disso, há uma história que se conta. Parece que houve uma pesquisa (nunca consegui encontrá-la, se é que ela existe), pela qual aparecia o seguinte: nos primeiros cinco anos da formação de um terapeuta é fácil reconhecer sua “linha”. Depois de dez anos ou mais, ninguém reconhece mais nada. Alguém pode pensar que isso é um desastre. Eu prefiro pensar que a experiência clínica é soberana, e é bom que seja. Revisando o ditado latino “Platão é meu amigo, mas a clínica é mais minha amiga”.


			Como você encara o desafio de procurar, no trivial, significados que expliquem o que somos e o que estamos fazendo neste mundo?


			Calligaris: E se procurássemos, no trivial, o prazer de viver sem precisar de um significado que explique quem somos e o que estamos fazendo no mundo? Se a questão desse significado fosse, justamente, nossa pior patologia?


			Antes de estudar para se tornar um profissional da Psicanálise, você chegou a fazer análise, em função de crises de ansiedade. Por que recorreu ao tratamento? Como foi a transferência de paciente para terapeuta?


			Calligaris: Recorri ao tratamento porque estava cansado de usar codeína a cada dia. Fui ver quatro analistas. Escolhi aquele que me pareceu estranhar menos a bizarrice do que eu lhe contava. Acho que escolhi bem.


			O ser humano é individualista. Esse individualismo causa alguma espécie de sofrimento ou convivemos bem com essa característica? O homem moderno é mais individualista do que o de antigamente? Por quê?


			Calligaris: O ser humano, não. O individualismo é a cultura da modernidade, mesmo se ele veio se construindo ao longo de dois mil anos (o cristianismo foi decisivo, quase constitutivo do individualismo moderno, por ser a primeira religião que não é de uma coletividade – nação, família ou tribo -, mas é baseada numa relação de Deus com cada um, singularmente). Como disse antes, para nós, o indivíduo é um valor superior à comunidade. Qualquer situação em que o indivíduo fosse sacrificado em nome da comunidade nos parece intolerável. Acho ótimo assim, pela simples razão que essa é minha cultura, o molde no qual penso. Agora, há uma parte de sofrimento, claro. A maior é o fato de que a sobrevivência da coletividade não nos consola de nossa morte individual. Por exemplo, você é corintiano; diz que se sacrificaria pela Gaviões; mas me diga: na hora de você morrer, vai ser consolado pela ideia de que a Gaviões lhe sobrevive? Presumo que não. Para nós, individualistas, a morte pessoal é o fim, mesmo se acreditarmos num além.


			Você já disse que sexo e carinho são aspectos diferentes. Em que se baseia esta tese?


			Calligaris: Freud já explicou muito bem. Mas, enfim, é a experiência de todos nós. Podemos desejar e amar a mesma mulher, mas não ao mesmo tempo. Tanto o amor quanto a ternura são inimigos do desejo sexual. O desejo arranha e arranca pedaços de corpo. O amor sonha com a perfeita unidade do outro.


			Quando o homem se preocupa com o prazer da mulher não é uma prova de que amor e sexo podem caminhar juntos?


			Calligaris: Não vejo e relação entre as duas coisas. Mas é sempre simpático que um homem não acredite que ele possa, por sua simples presença, fazer a felicidade total de qualquer mulher – da mesma forma que ele acredita, em geral, ter feito a da sua mãe. Isso é um progresso, para o homem em questão.


			Ainda em relação ao sexo, como você enxerga a homofobia, tema muito em pauta ultimamente? Existem pessoas que realmente não têm preconceito, nem guardado no lugar mais escondido de sua psique?


			Calligaris: Certamente existem. Muitas. Agora, é um debate engraçado, porque ele nos dá a impressão de que a homossexualidade seria a grande transgressão, aquela que faz especialmente apelo à tolerância. Na verdade, a questão do sexo do parceiro sexual da gente mal define a sexualidade de cada um.


			O homofóbico é necessariamente um homossexual enrustido?


			Calligaris: Parece primário, não é? Pois bem, não conheço exceções a essa regra.


			Você acha que a homossexualidade é genética ou construída?


			Calligaris: Como quase tudo: genética e construída. Hoje, essa oposição não tem mais validade. O que é genético é uma potencialidade que pode ser ativada ou não ao longo da vida de um indivíduo.


			Como observa a pornografia?


			Calligaris: Com prazer, quando é boa.


			Há algo positivo nela?


			Calligaris: Certamente. Primeiro, o prazer dos espectadores. Segundo, o fato de que os lugares onde a pornografia era liberada (antes da internet, ela era proibida na maioria dos países) também eram os lugares nos quais os crimes sexuais (estupros etc.) eram mais raros.


			É possível mesmo diferenciar o erótico do pornográfico ou é apenas retórica?


			Calligaris: Sem dúvida, como já foi dito, chamamos erotismo a pornografia da gente, e pornografia, o erotismo dos outros. Fora isso, pornografia, para mim, deve ser fotografia ou filme. Desenho e literatura são sempre eróticos, porque lhes faltam aquele valor de prova de que “a coisa” aconteceu realmente.


			Nos livros O conto do amor e A mulher de vermelho e branco, o personagem principal é um psicanalista. Essas narrativas são, de alguma forma, autobiográficas?


			Calligaris: Sem dúvida. Carlo Antonini tem uma série de traços que são parecidos comigo ou com traços que eu gostaria que fossem meus. E ele vive algumas experiências que eu vivi parcial ou totalmente. É um recurso usual no romance clássico e no romance moderno. A HBO, aliás, me pediu para desenvolver um seriado de aventuras de Carlo Antonini (o protagonista de meus romances). O título é Psi.


			Em que medida você utiliza a Psicanálise em sua escrita?


			Calligaris: Antonini é um psi e enxerga o mundo pelo prisma da Psicologia, da Psicanálise e da Psiquiatria. Eu também.


			Em uma de suas colunas semanais, você escreveu que o depressivo não é um pessimista, como muitos pensam, mas é excessivamente realista, e que essa característica aparece muito em pessoas que produzem literatura e arte, de um modo geral. Qual a relação que você encontra entre melancolia e expressão artística?


			Calligaris: Sugiro uma leitura, Tocados pelo fogo, de Kay Redfield Jamison.


			Em função dessa relação entre depressão e arte, os escritores são sempre pessoas atormentadas, procurando exorcizar seus fantasmas na escrita?


			Calligaris: Evitaria o “sempre”. Os escritores são muitos e diferentes. Talvez alguns escrevam graças à sua patologia. Muitos escrevem contra sua patologia.


		




		

			Guido Arturo Palomba


			O cinema e a TV exploram, com frequência, enredos sobre assassinos psicopatas, que tentam escapar das mentes brilhantes de detetives e policiais. Porém, a vida real está repleta de casos semelhantes, sendo necessária a participação do psiquiatra forense. Guido Palomba, um dos profissionais mais conceituados no país, é um deles. Em entrevista à revista Psique, em maio de 2012, ele explicou sua área de atuação e mencionou exemplos de criminosos que foram mal avaliados, voltaram às ruas e reincidiram nos crimes.


			Guido Palomba


			“Banalização dos crimes violentos”


			Historicamente, um dos grandes mistérios da crônica policial a ser desvendado é como funciona a mente dos criminosos e o que os move a cometer atos de inimaginável violência. A definição do perfil psicológico de assassinos, estupradores e outros malfeitores de igual periculosidade sempre foi um desafio para a polícia e os profissionais que se dedicam ao estudo do psiquismo humano. Por isso, a Psiquiatria Forense ganha, a cada dia, mais importância na resolução desses crimes e na tentativa de evitá-los.


			A descrição dos chamados crimes hediondos, praticados com requintes de perversão e crueldade, povoa os noticiários e deixa a sociedade atônita. A partir daí, torna-se imperiosa a participação desses especialistas na busca incessante por explicações para essa escalada de violência sem limites. 


			Entretanto, não é apenas na área criminal que a função do psiquiatra forense se faz fundamental. Em intrincados processos cíveis, o especialista tenta identificar possíveis deformidades mentais em pessoas envolvidas em crises matrimoniais ou guarda de filhos, além de litígios provocados por divisão de heranças.


			Guido Arturo Palomba é um dos psiquiatras forenses mais conceituados do Brasil. Dedica sua vida a colaborar no esclarecimento de patologias psíquicas que justifiquem, ou pelo menos deixem mais claro, o que leva pessoas a cometerem ações delituosas de gravidade aparentemente inexplicável.


			O especialista nasceu em São Paulo, no dia 3 de outubro de 1948, e se formou em 1974, na Faculdade de Ciências Médicas de Santos. Com larga experiência na área, é a principal referência no setor para juízes, advogados e imprensa. Autor de mais de 10 mil laudos psiquiátricos sobre criminosos e do livro Tratado de Psiquiatria Forense, Civil e Penal (Atheneu, 2003), criou o termo “condutopata” por acreditar que a patologia está na conduta.


			Guido Palomba tem ideias firmes e não se furta a comentar sobre qualquer assunto relacionado à sua área de atuação. “O despreparo na Psiquiatria Forense é generalizado”, avalia, com a credibilidade originária de seu conhecimento.


			Como define a Psiquiatria Forense e desde quando começou a ser utilizada?


			Palomba: A Psiquiatria Forense é a aplicação dos conhecimentos psiquiátricos às causas judiciárias. É usada quando há dúvida sobre a sanidade de algum indivíduo. O juiz precisa saber e, por isso, nomeia um especialista. Posso dizer, também, que a Psiquiatria Forense é a articulação do discurso médico com o discurso jurídico. É tão antiga quanto o Direito. Já constam informações sobre o tema no Código de Hamurabi, que data de 1800 a.C.. Lá, aparecem as primeiras articulações entre doença mental e disposição legal. Nesse código também está escrita a famosa Lei de Talião: olho por olho, dente por dente.
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